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PROGRAMA
OBJETIVOS DO CURSO
Este curso irá discutir e apresentar conceitos, modelos e instrumentos de gestão que incorporam os princípios e objetivos do desenvolvimento sustável à gestão das cadeias de suprimento, com a finalidade de torná-las cadeias de suprimento sustentáveis. A inclusão dos temas relacionados á sustentabilidade na gestão empresarial constitui um dos principais desafios da humanidade nestas próximas décadas, cuja consecução requer novos relacionamentos entre empresas, governos e sociedade civil. A sustentabilidade, que emerge como um fator estratégico de competitividade em um mundo crescentemente globalizado, não se concretiza de forma isolada, mas sim ao longo da cadeia de suprimento, desde a origem das matérias-primas no meio ambiente até a disposição final dos produtos após sua vida útil, passando pelos estágios de processamento de recursos naturais, fabricação, distribuição e consumo, de acordo com a abordagem do ciclo de vida do produto, ou do berço ao túmulo. A gestão sustentável procura agir ao longo desse ciclo para que apresente resultados positivos líquidos nas dimensões econômicas, sociais e ambientais da sustentabilidade. Assim, o curso irá centrar sua atenção em modelos de gestão compartilhada entre os membros da cadeia de suprimento para avaliar resultados, prever riscos e identificar oportunidades considerando os aspectos econômicos, sociais e ambientais dos negócios.
 
CONTEÚDO

1. Desenvolvimento sustentável: princípios, objetivos, contribuição esperada das empresas. As diferentes propostas e entendimentos. As objeções e controvérsias. Sustentabilidade fraca e forte. 

2. O papel do comércio internacional e dos acordos multilaterais ambientais com cláusulas comerciais. As barreiras técnicas e o papel das normas de gestão internacional e da certificação socioambiental no comércio internacional. A inclusão social e a promoção do comércio justo. 

3. O papel da comunidade científica e tecnológica. Sistemas nacionais, regionais e locais de inovação. Arranjos Produtivos Sustentáveis. Tecnologia social. A Lei da Inovação e sua regulamentação. A experiência de outros países.   
4. Modelos de gestão sustentáveis: Total Quality Enviromnental Management, Produção mais limpa, Natural Step, Metabolismo industrial, Ecologia industrial, Triple bottom line etc. A iniciativa do ciclo de vida do PNUMA e SETAC, seu modelo de gestão do ciclo de vida e os princípios 6Rs. Indicadores de sustentabilidade. 
5. Operações sustentáveis: Redução na fonte, reciclagem interna e externa, remanufatura, recuperação energética, gerenciamento de resíduos, logística reversa, Closed-Loop Supply Chains, legislação aplicável. A Política Nacional de Resíduos Sólidos.    
6. Sistemas de gestão integrados (Qualidade, Meio Ambiente, Saúde e Segurança do trabalho, Responsabilidade social etc).  Processos de integração de sistemas de gestão (projeto Sigma, Pas 99 etc).  
7. Instrumentos de gestão: Avaliação de Ciclo de Vida, Avaliação Social do Ciclo de Vida, Desing for Enviromental, Cleaner production audit, Life cycle cost, Total cost of  Ownership, rótulos ambientais e sociais etc.   

CRITÉRIO DE AVALIAÇÃO 

· Participação: ........................................................................................  20%

· Dinâmicas, trabalhos semanais e apresentações em aula:...................  30%

· Trabalho semestral: ………………………………………………….  50%
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